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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha

E.epediente de 10 de Junho de 189.)

Ao Tribunal de Coato.s :
Solicitando providencias para que sejam

concedidos os seguintes craditos
De 172$, á Alfandega do estado de Santa

Catharina, por conta da rubrica — Obras —
do actual exercicio, para °acorrer ao paga-
mento das despezas da construcção de um
portão no edificio em que fune.ciona a Escola
de Aprendizes Marinheiros . —Com mu n cou-se
ao inspector da alfandega daquelle estado, ao
Quartel-General e á Contadoria.

De 3:000$, à, Alfandea% dt cidade do Rio
Grande do Sul por conta da verba — Bali-
sarnento de portos — do exercido corrente,
para satisfazer ás despezas que tem do ef-
'editar o varor Lima Duarte no serviço do
balisamento e fornecimento dos margolhos
e bolas illuminativas do mesmo estado.
—Co nmun'cou-se ao inspector da alfandega
da cidade do Rio Grande do Sul, á Conta-
doria o ao chefe da Repartição da Carta Ma-
ritima.

Da 1:800$, cuja concessão ja, foi solicitada
em aviso do 25 de março ultimo, por conta
da verba — Eventuaes—do actual exercido,
para pagamento do au,gmento do aluguel do
predio em que funeciona, a capitania do
porto do Espirito Santo.

Pedindo esclarecimentos para resolver-se
sobre o pagamento (10 ordenado e rações do
pharoleiro Manoel Zeferino de Vasconcellos
de que tra.tou'ilt) officio n. 113, de 21 do mez
proximo preterito.

Transmittinda os papeis em que o 20 es-
cripturario da Contadoria da Marinha Al-
fredo Marques do Mello, inventarianto dos
objectos da Fazenda Nacional existentes na
Armação, a cargo do ex-almoxarife do Arse-
nal de Marinha Joaquim Rodrigues da Veiga,
propõe o tranco.mento da conta, e pedindo
esclarecimentos para se poder resolver sobre
o assumpto.

Reiterando o pedido de habilitação da De-
legacia do Thesouro em Londres com o cre-
dito de 10:000 francos para atteniler o paga-
mento de chronometros encommendados para
a Repartição da Carta Maritima, fazendo-se a
concessão do refelido credito por conta do
aborto pelo decreto n . 1923, de 24 de dezena
bro do anno proxinio passado conforme indi-
cou; comquanto semelhante despem deva
correr pela verba—Munições Navaes.—Com-
municou-se a Delegacia do Thosouro em Lori-
tires e á Contadoria.

—Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, transmittindo os termos de obito :

Do Agostinho, ex-praça do corpo de mari-
nh eiros nacionaes, fallecido a bordo do vapor
nacional Desterro, no porto do S. Francisco.—
Communicou-se ao capitão do porto desta ca-
pital;

Do immigranto portuguez Gerinand Eupos-
to, fallecido a bordo do paquete Rio Pardo, a
16 do mez findo, em viagem de Santa Catha-
rina para o Rio Grande do Sul.
• —Ao inspector da Alfandega do Parana-
guá, devolvendo o requorimento eia que Al-
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berto Veiga & Randolpho, pedem o pagamen-
to da quantia do 152$600 de artigos que
forneceram em outubro e novembro do anno
passado e declarando que, tratando-se de
uma despeza realisada em anno financeiro
já encerrado, só pede ser attendida por pro-
cesso de exercicio findo, o qual deve ser ini-
ciado por aquella alfandega.

—Ao Quartel-General, approvando os do-
cumentos de objectos fornecidos pelo encou-
raçado Bahia aos vapores Meteoro o Espe-
rança, em junho do anno passado, por ordem
do amimando em chefe da esquadra em ope-
rações e autorisando a providenciar para que
os mesmos sejão considerados como documen-
tos de despem ao commissario do 5' classe em
com In issã,o Silverio José Pontes .—Communi-
cou-sa á Contadoria-

- Ao Commissariado Geral da Armada,au-
torisando a mandar entregar a Casemir
Catnps a quantidade de lona e cabo velho por
ollo arrematada em concurrencia e quo dei-
xou do ser retirada do legar em que lhe foi
permittido deposital-a, nossa repartição, em
consequencia da revolta.

—Ao Arsenal de Matto-Grosso:

Acamando recebido o officio n. 22, de 5 de
março proximo preterito e declarando, em
resposta, que, montando o fornecimento
do que trata aquelle officio em 14:671$800,
excluidos os que não oxistem e as man-
gueiras o mangotes da que não foram de-
claradas as dimensõoa não convém a acqui-
sição pelo commisariado porquanto seme-
lhante despem, deverá correr á conta das
verbas — Arsena.es, — Munições Nava.es —
—Material do construcção Naval,— para Os
quaes foram distribuidos os respectivo .; cre-
dites áquelle estado

Approva.ndo o termo de verilloaçã,o de olsje-
atos imiteis encontrados por °ocasião do in-
ventario a que se procedeu em 30 do dowm-
bro de 1893 nos offeitos da Fazen.10. Nacional
a cargo do almoxarife do arsenal João Hen-
rique do Carvalho, sobre que informou em
officio de 21 de agosto do anno findo, e auto-
risatalo a dar em despeza ao referido almoxa-
rife com as formalidades legaes, aproveitando
toda a materia prima ;

Restituindo as propostas e os mappas com-
parativos referentes a concurrencia realisa.da
perante o conselho economico daquello arse-
nal, para que mande lavrar contractos para
o fornecimento de viveres e outros artigos
durante o corrente exercido. —Communicou-
so á Contadora).

—Ao capitão do parto do Espirito Santo,
declarando que, para pagamento da conta de
João de Araujo Pereira Raposo,na importancia
de 852$950, torna-se necessario que seja ini-
ciado o processo de exercido findo pela altam-
dega daquelle estado.

—Ao Ministerio da Guerra, transmittindo
os papeie relativos á remuneração que pede
o enfermeiro Antonio Ayres de. Castro pelos
serviços que diz ter prestado, de 13 de março
a 29 de junho e de 21 de julho a 29 den ovem-
bro de 1894, nas enfermarias das ilhas de
Paquetá e Bom Jesus, sob a direcção do masmo
ministerio, afim de resolver como entender
mais conveniente.

—Ao chefe do estado-maior general da
armada, autorisando a mau lar dar baixa ao
aprendiz marinheiro da Escola do Rio Grande
do Sul Jeronymo Alves, conforme solicitou

sua mãe Theodora Ranauetot, que indemni-
sará o Estado das despeztus feitas com o refe-
rido aprendiz.

—Ao Arsenal do Marinha desta capital:
Indeferindo os requerimentos:
Em que os operario3 desse estabelecimento.

pedem adeantamento do vencimentos para cem
prado ferramentas por terem perdido as que
possuiam, durante a revolta;

Do operario de 34 classe da officina de tor-
neiro desse arsenal Ramiro Bento Ferreira pe-
dindo abono do um mez de vencimentos para
preparos de viagem até Itaqui para onde foi
destacado.

Declarando:
Relativamente ao requerimento de Thai-

doro Francisco da Rocha, =lidador da
officina de calafates desse estabelecimento,
em quo podo pagamento da differença
vencimentos do . periodo de agosto de 1891
a dezembro de 1893, quo o peticionario não
tern direito ao que 'requer visto que já se lhe
abonou pelo processo do exercido findo
n. 2.325, dá julho do armo passado, a metade
da gratificação na razão de 41$666,relativa ao
cargo do contramestre em que serviu interi-
namente

Que convém aguardar opportunida•lo
para 03 concertos necessarios á casa de
ressidencia do director de artilharia. na
Armação, e parte do edificio do Commis-
sariedo Geral, na ilha das Cobras.

— A' Escola Naval, deferindo o raqueri-
mento em (l ua O Dr. Affonsa octaviairo Pinto
Gulinarãçe, tento substituto dessa ecula, pode
permissão para assignar-se Affonse) Pinto
Cmirnarães.—Communicou-se ao Ministerio
da Fazenda e á Contadoria.

—A Capitania. do Porto do S. Paulo. po-
dado remessa, com brevidade, de uma cópia
do asscutlinentos da cidadão João Fernandes
de Oliveira durante o tempo eia que exerceu
O ousem de delegado dessa capitania, para o
qual foi no;noado orn outubro ao 1803.

— A' Contadoria
Transmittindo cópia do contracto celebrado

com o cidadão allemão Alfredo Hourt Sehulze
p ira continuar a servir como opsrario elec-
tricista do Arsenal do Marinha desta capital;

Mandando abonar aos oporarios do Arse-
nal do Marinha desta capital. Augusto Julio
Poreira, Dainanos Antonio de lcantara o
Thornaz .1o:se Lop, que se;_wm em com-
missão para a Europa, a ajuda de custo do
230 ; sem a p . a suas
famaias.

Minieterio da Guerra

Por palearia de 14 do corren t e. conce,teu-se
ao tenente de infantaria João de Mattos No-
gueira a exoneração que pediu do legar de
subalterno da Escola Militar deeta capital.

NP-

Expedie...t ,le	 (' ‘ijna.'w do 18:15

Ao Sr. ministro da faeenda, solicitando pro-
videncias p ir t que seja distribuido á Alfan-
dega de Posto Alegre o credito da quantia

400:0c0.0A. por emita d . ) e . in't-q1e eXer;-
cicio, pal'a att,.nder ao pagam .:,;:to do venci-
mentos da:3 forças da divisão Paula Ca stro,s 
no estado da Rio Oi ando do Sul, sendo



D. Maria Xavier da
Costa Barbosa (viuva
do general) e seus
filhos D. Francisca
Barbosa e José Eduar-
do Barbosa.

Idem.

28 de abril do 1895.
Nesta capital.

D. Edla Thereza do Mo-
raes filha.,solteira do
	

Idem
mesmo general.

o

e 1 de maio de 1895.
Nesta capital.

D. Maria Mendes Ave-
lino (viuva) e seus
filhos Chilon JoséAve-
lino Junior o Olga
Avelino.

1 de maio de 1895.
Nesta capital. Idem
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200:000$000 para o g 14 — Corpos arregi-
mentados —e 200:000$000 para o g 16 —
Etapas.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando admittir na compa-
nhia de aprendizes artifices do mesmo arsenal,
quando houver vaga e satisfeitas as exi-
gencias regulamentares, o menor José,tutela-
do de José Antonio Martins.

Repartição de Ajudante-General—Secretaria—N. 6.433—Rio do Janeiro, 7 de junho
de 1895.

A' Secretaria da Guerra.—Remette-se a inclusa relação dos officiaes do exercito
fallecidos durante os mezes do abril e maio do corrente anno, cujos herdeiros foram
habilitados perante a Auditoria de Guerra desta capital de harmonia com o disposto no
decreto do n. 785, 1 de abril de 1892 e do determinado a respeito em aviso do Ministerio da
Guerra de 31 de maio de 1891.—Carlos Machado Littencourt,

—Ao intendente da guerra:

Declarando que o fornecimento de materia
prima ao Arsenal de Guerra do estado da
Bahia para manufactura do fardamento do
actual plano de uniformes destinrdos aos
co,pos da guarnição do 3° districto militar
deve com brevidade ser effectuado pela
mesma intendenda no corrente exercicio na
quantidade necessaria para 2.000 farda-
mentos

Mandando:

Fornecer a escola pratica do exercita na
Capital Fe leral e ao Laboratorio Pyrotechnico
do Campinho os artigos constanás dos dons
Fedidos que se remettem rubricados pelo
quartel-mestre-general ;

Entregar ao Ministerio da Marinha, con-
forme pediu, não só os seis canhões do tiro
rapido com os respectivos reparos e munições,
como tainbem o resto da muni oão das metra-
lhadoras pertencemes ao mesmo ministerio e
que se acham na dita intendencia.—Cabiam-
nicou-se ao referido ministerio.

— Ao director da Fabrica de Polvora da
Estreita, declarando que a ordem relativa a
suspensão das obras que estão sendo executa-
das nesse estabelecimento estende-se tamboril
ás do paiol da polvora de Inhomerim, de-
venflo, por isso, ser dispensado o pessoal ex-
traordinario em serviço nessa fabrica, a qual
ficará reduzida ao effectivo, até ulterior deli-
beração do governo.

— A' Repartição de Ajudante-General:

Classificando no 29) batalhão de infantaria
o alferes Alfredo Drummond ;

Transferindo do 18° para o 24° batalhão
do infantaria o alferes João Sebastião Dias.

Mandando:

Dar baixa do serviço do exercito, por in-
capacidade physica, ao soldado do 100 batalhão
do infau ‘sria José Bonifácio de Atha.yde
Abreu, archivando-se o processo de conselho
do disciplina, que se remetto, procedido para
qualificar a primeira deserção que commetteu
o mesmo soldado, então do 2 batalhão da
mesma arma, visto não ter sido responsavel
pelo facto de não ter desembarcado em
Pernambuco, a cuja guarnição se destinava,
vindo do Rio Grande do Norte;

Declarar ao commanda.nte do 6' districto
militar, para que faça constar aos comman-
dantes das forças em operações na fronteira
do estado do Rio Grande do Sul, que os pedidos
relativos á acquisição de artigos necessarios
ás forças de seus oilmnandos devem ser di-
rigidos directamente áquellecommandante e,
quando não o possam assim fazer, o façam por
intermodio da legação do Brazil em Monte-
vidéo.

Concedendo :

A Capital Federal por menagem ao major
Francisco Emilio Julien, aos capitães José
Borges do Couto, João Rabello da Rocha e
João Candido Dumiense Ferreira, ao tenente
Francisco de Saltes Brazil e aos 2' s tenentes
Aristides Olympio Sampaio, Vital da Silva
Cardoso o José Ignacio da Cunha Rasgado que
se acham presos para responderem a con-
selho de guerra ;

'fres mezes de licença, em prerogação da
com que se acha para tratamento de sande,
ao capitüa do 1 0 regimento de artilharia Ru-
fino Evangelista da Silva, perinittindo-se-lhe
gosar a mesma licença no estado do Ceará.

Auditoria de Guerra
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2 do maio do 1895.
Capital	 Federal.

D• Emilia Menezes Vas-•concellos,	 (viuva do
fallecido	 marechal) .

Extralliu-se a Tes-
pectiva certidão, a
requerimento	 da
 parte.

JUSTIFICAÇÓES

Passaram-se justificações de accordo com o decreto n. 1051, do 20 do novembro de 1892,
das seguintes habilitandas : DD. Carolina do Souza Nascimento Costa, Joanna Evan-
gelista Fernandes Torres e Izabel ElisaFernandes Torres.

Auditoria do Guerra da Capital Federal, 1 do junho do 1893.-0 auditor do guerra,
Endes de Arrochellas Galra°.

Relação nominal dos efficiaes do exercito fallecidos durante os mezes acima doclarados,
cujos herdeiros foram habilitados nesta auditoria de guerra ao montepio e meio
soldo de accordo com a lei
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NOTICIÁRIO
1"edagogium— Hoje, lis 7 horas da

noute, o Sr. proSissor Dr. Oliveira Me-
nezes continuará o curso gratuito de phy-
sica.

Academia Nacional de Me-
dicina—Sessão ordinaria em 2 maio do
1895. Presidencia do Sr. Dr. Baptista de
Lacerda, 10 secretario Dr. Henrique Baptis-
ta, 2" secretario pharmaceutico Orlando Ran-
gel.

A's 7 1/2 horas da noute, presentes na sala
das sessões os academicos Drs. B. de Lacer-
da, Sitia Araujo, Henrique Baptista, Ismael
da Rocha, Moura Brasil, Alvaro de Lacerda,
Alfredo do Nascimento, Theophilo Torres,
Pinto Portella, Clemente Ferreira, Publ;o
de Mello e Orlando Rangel, abre-se a sessão.

O Sr. Dr. Norberto Perez, distincto medico
argentino, assisto á sessão.

Comparecem depois de iniciados os traba-
lhos mais os aeademicos Drs. Teixeira de
Souza o Victor do Brito.

São lidas e sem debate approvadas as actas
das sessões de 18 e 25 do abril.

O Sr. 1 0 secretario dá conta do seguinte
e xped le :

Revista Medica, do Chile. .
Gazeta Medica, de Guayaquil.
Revista Medica, de Louvam.
A Medicina Moderna, do Porto.
Jornal de Hygiene, publicado por Petro

Santa.
Gazeta de Gynecologk, Pariz.
Chronica-Medico Chirttrchica, do Habana.
A Arte, orgão illustrado da Escola do Artes

e industrias do Paraná.
Boletim Quin3ena/ de Estatistica Demogra-

pho Sanitaria.
Uma carta do Sr. Dr. II. Monnat, communi-

cando á ecademia não poder, durante o pre-
sente anno, comparecer ás suas sessões por
se ter retirado, poo motivos de Liolestia, para
Europa, onde oferece os seus serviços.

O Sr. presidente declara que a academia
fica intel.rada, o lamenta a sua ausencia o a
causa, que a determina.

Acham-se sob ai a mesa duas memorias ano-
nymas intuladas

Estudo Clinico do tratamento da febre
amarcila, apresentada ao concurso do pre-
mio da academia ; o Do diagnostico das
molest ias do coraçao nas creanças, destinada
ao concurso do premio Alvarenga.

São nomeados, o Dr. Clemente Ferreira
para interpor parecer sobre a primeira e o
Dr. Ismael da Rocha para a segunda.

Passa-se á primeira parte da ordem do
dia.

O Dr. Ismael da Rocha apresenta, em nome
do academie° Dr. Fajardo, que não pôde
comparecer hoje á sesão, por estar á cabe-
ceira de um cliente grave, um pedaço do in-
testino delgado, cru cuja mucosa se veem,
adherentes pela extremidade cephalica, cen-
tenares de aukylostomos duodenaes.

O Sr. presidente agradece ao Dr. Fajardo
a importante remessa ana.tomo -patholo-
gica e manda mostrai-a aos Srs. academicos,
nas respectivas bancai as .

O Dr. Silva Araujo diz que é realmente
interessante a peça enviada pelo distincto
academie° Dr. Fajardo, e que folga em ver
que a nova geração medica, da qual é um dos
brilhantes ornamentos o Dr. Fajardo, e,on-
titula a estudar esta cruel parasitos° intes-
tinal.

Quando estudante, o orador teve occasião,
na Bahia, de acompanhar numerosas au-
topsias, feitas pelos eminentes clinicos Drs.
Otto Wucherer o John Lidgorwood Paterson,
de saudosa memoria, e pelo distinctissimo
clinico o Dr. Silva Lima, que ainda hoje
honra a. classe medica brazileira, na pratica
quotidiana, como nas columnas da imprensa
medica.

O aspecto da mucosa, o exagerado numero
do ankylostomos, a disposição que estes re-
vestem, tudo, em summa, está nesta prepa-
ração anatomo-pathologica do accordo com o

que o orador viu numerosas vezes nas ci.
tadas autopsias, em casos de opilaçao, can-
saço OU, COMO hoje se diz anhylostomiase.

Entende que, contribuições como esta, prin-
cipalmente quando tão bem dispostas, são
de grande utilidade á seiencia, e que a aca-
demia muito deve agradecer ao Dr. Fajardo
semelhante presente.

Entra-sena 2" parte da ordem do dia.
Tem a palavra, pela ordem, o Sr. Dr. Ismael

da Rocha que, em notavel discurso, defende
as suas idéas aqui sustentadas de que a mo-
lesta suspeita é de eholera-»zorbuS, discurso
que será publicado nos boletins da academia.

Ao terminar, o orador apresenta duas bel-
lissimas culturas de bacilus-Kock em gelatina,
feitas pelo distincto professor o Dr. Ch. Pro-
vost, as quaes são immensamente apreciadas
pela academia, que muito agradece.

Seguiu-se o Dr. Pinto Portella que, corro-
borando as idóas do Dr. Ismael da Rocha, pro-
nuncia o importante discurso que se segue,
fazendo ao terminar uma proposta á 9.cade-
mia no sentido de oferecer esta a sua tribuna
a qualquer medico brazileiro ou estrangeiro
que queira discutir a natureza da epidemia
reinante e pedindo para tal fim uma sessão
especial.

O Sr. presidente declara que a proposta
fica sobre a mesa para ser discutida na pro-
xima sessão.

O Dr. Alferdo do Nascimento pede a pa-
lavra e diz que o tempo não lhe permitte dis-
cutir os argumentos apresentados pelos seus
collegas Drs. Ismael da Rocha e Pinto Por-
teie., entretanto,não pôde deixar passar sem
reetitles.ção a inter oretação que se tem dado a
um poeto do seu discurso, qual° de attribuir
o orador á maioria todos os casos suspeitos de
cholera-m49rbus, terminando por se inscrever
/Iara na proxima reunião estudar de novo a
questão.

Por se achar a hora adeantada ia-se le-
vantar a sessão, quando o Dr. Ismael da
Rocha propõe que esta seja prolongada pelo
tempo que fôr necessario.

O Sr. presidente con rida, então o Sr. Silva
Araujo a occupar a presidencia o vae á tri-
buna, produzindo-se neste momento grande
movimento de atenção.

Pronuncia uni notavel discurso que será
publicado.

Encerra-se a sessão ás 10 1/2 horas da
noute. O V secretario Orlando Rangel.

Es o discurso do Dr. Pinto Porteio.:
Sr. presidente, não posso deixar do vir

tomar parte na di scuSsão do assumpto, que
prende presentemente a attenção desta acade-
mia; a cadeira que aqui occupo e a posição de
clinico nesta capital a isto me obrigam. E este
meu dever torna-se tanto mais imperioso
quanto pertenço ao grupo dos medicos que
assignaram attestados do obito de cholera-
morbus a doentes victimas da epidemia rei-
nante.

Esta circumstancia por si só era suflIciente
para não me conservar calado, principalmen-
te depois do discurso do meu illustre collega
e amigo, o Sr. Dr. Nascimento e Silva.

Aqui comparecendo hoje não tenho a pre-
tenção de convencer aos incredulos—peior é o
cego que não quer ver—nem muito menos
tenho a ingenuidade de crer que trago para
este recinto factos que possam fazer desappa.-
cer quaesquer duvidas,ou melhor, que possam
esclarecer a origem da epidemia de que nos
°ocupamos.

Longe de mim tal idóa, longo do pensa-
mento taes pretensões.

Venho, Sr. presidente, cumprir simples-
mente o dever de membro desta academia,
trazendo ao conhecimento dos meus collegas
os factos que observei no exercido clinico,
porquanto entendo que a questão de que nos
°ocupamos é de alta importancia para esta
casa e que cada um de nós tem o dever de
trazer o seu contingente grande ou pequeno,
forte ou fraco, theorico ou pratico, para a
elucidação e resolução de tão importante pro-
idema.

Cumprindo este dever aproveito a opportu-
nidade para responder a alguns pontos do
brilhante discurso do meu ilustro collega o

Dr. Nascimento Silva, que ainda mais urrai
vez deu prova do quanto vale o seu poderoso
ta lento; do seu discurso, porém, cuja fórwa
brilhante é inexcedivel, poderei synthetisar
impressão que me causou dizendo — que ja-
mais uma causa tão má teve defesa tão bôa-
e que só um talento privilegiado como o do
meu illustre collega seria capaz do sustentar
tal defesa.

Bonito, brilhante, repito, na fórma; porém,
erroneo em alguns pontos e muito envelhe-
cido em outros.

O meu distincto collega, procurando de-
fesa para o seu constituinte, deixou-se levar,
elle moço, talentoso, cheio do conhecimentos
modernos, todo enfim da actualidade, deixou-
se levar, dizia eu, para antiguidades e,
em vez de estudar a epedemia reinante de-
baixo do ponto do vista dos progressos da
medicina moderna, preferiu comparal-a com
as taes febres do Cattete, epedimias do schot-
tisch, etc, isto é, deixou-se levar para épocas
remotas,,e em que a medicina entre nós esta-
va em completo atrazo, em que reinava o
emperismo e não a sciencia.

Suggest'onado, Sr. presidente, pela pala-
vra eloquen'e do meu ilustre collega e pela
força convincente da nossa argumentação era
favor do cholera asiatieo, figura-se-me, por
vezes, ver levantarem-seda sepultura em que
jaziam medicos distinctos do seculo passado,
que, revoltados e indignados com os progres-
sos da sciencia medica, com o concluir do
SCC1110 XIX e deslumbrados com o que viam,
não podendo eomprehender nada,procuravam
desfazer tudo, quebrando thermometros, des-
truindo microscropios, inutilisando agentes
da chimica biologica para fazere..i simples-
mente prevalecer a todo custo o de qualquer
fórma relatorios antigos escriptos sem a
menor base, sem o menor criterio scientifico,
escriptos theoricamento, sem o menor auxi-
lio da medicina experimental.

O nosso ilustre collega traz para demon-
strar um facto duvidoso—a natureza da in-
fecção da epidemia reinante— elementos que
por sua vez carecem de demonstração, pois
ninguem determinou a natureza das taes
epidemias.

Elle confessa que não observou uni só caso
de epidemia reinante, não cita uma só prova
negativa e declara que não se trata do elle-
lera morb-as.

Diz alada mais: acasos clinicos semelhantes
aos actuaes teem sempre aqui se manifestado
desde quando a historia pôde alcançar, desde
o seculo passado».

Neste particular,permitta,-me o collega que
lhe diga—não tem razão—porquanto não se
pôde seriamente comparar os factos actuaes
COM Os da epidemias denominadas samparinas
schottisch o outras: a diferença é grande e
muito grande.

Ainda ha bem poucos dias um medico dig.-
tincto que naquelles tempos clinicou e que
ainda hoje faz honra á nossa classe, o Sr.
Carvalho Meirelles, disse-me que a diferença,
é grande e muito grande,identica á diferença
existente entre a celebre epidemia da Polcka
e da Influenza., que aqui tem reinado nestes
ultimes annos.

Por minha parte, declaro que durante 12
annos de tirocinio clinico nesta capital, nunca
vi factos identicos aos actuaes.

O meu illustrado collega occupa-se larga e
extensamente com o impaludismo, deixando
transparecer, de modo claro, que, em sua
opinião, é a mataria a causa da epidemia rei-
nante.

Cita palavras dos illustrados professores
Torres Homem,Martins Costa,do novo collega
Clemente Ferreira, de Roux o de outros In-
thologiatas, a respeito dos accessos perni-
ciosos choleriformes, como si, porventura,
entre nós, partidarios da infecção do cholera,
houvesse alguem que contestasse a possibili-
dade de taes accessos choleriformes.

Não ! meu caro collega, nós não os desco-
nhecemos; querem,porém, dizer que os casos
que toem apparecido nesta capital ultima-
mente são accessos perniciosos—não! não po-
demos admittir, não acceitamos.
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Continuando na inesma ordem de idéas diz
o meu illustre collega,que estas molestias cito-

_ leriformes que toem sempre aqui apparecido
poderaan algumas vezes ser claramente attri-
buidas ao impaludismo, outras vezes, porém,
esta origem escapou, mas sempre coincidi-
ram com innumeras manifestações malaricas,
como acontecoagora e para provar lõ o ul-
timo boletim demographico da segunda quin-
zena do março do corrente anno.

Pergunto eu agora á academia: quo é
que indica esta coincidencia, ?

Porventura tal facto antorisa a qualquer
um do nós tirar a conclusão do que as moles-
tias choleriformes dependem do impaludismo?

Não é porventura facto de observação con-
stante que todas as epidemias de febre ama-
relia nesta capi,11 coincidem com o appare-
cimento do gr^ ido numero de casos graves
do impaludismo?

E foi porventura tomada a serio a opinião
daquelles que consideravam a febre ama-
relia como modalidade clinica da malaria?

Haverá med:co que acredite hoje que o mi-
crobio de Soveran é o factor pa,thogenico da
febee amarella ?

As epidemias e sarampão o variola, entre
nós, não veem acompanhadas muitas vezes
de manifesjta,ções palustres?

E demais: Como se poderá eXplidar esta
predilecção actual das infecções palustres
graves para accessos perniciosos choleri-

. formes ?
Como já tive eeed.SULe de dizer, ha 12 annos

clinico nesta capital, , tenho visto formas di-
versas francas ou larvadas do impaludismo,
porém, nunca observei factos identicos aos
que :VOU referir a esta academia. Compre-
hende-se que a observação dos primeiros casos
da epidemia reinante em certas condições pu-
d3sse fizer crer na possibilidade de accossos
p3rniciosos cholerabomes, porém a repro-
dileção delles,a saa irradiação, o seu contagio
e o exame bactoriologico vem abulir comple-
tamente a idéa do impaludismo.

Os accessos pelaicia..3s, em geral, veem pre-
cedieos do acceesos pequenos, fracos, que ou
são desorezaeas ou mal tratados; alies podem
ta.mbemapparecer rapi damente em organis-
raJs fracos e predispostos ao impaludismo; isto
poré-n não se notou nem se tem observado
actuamente na chamada epidemia reinante 1

São pessoas fortes, em perfeito estado de
sáude e sem apresentareina menor disposição
para o impaludismoo que teem sido victimas
da epidemia em questão.

Nos meus doentes choloricos nunca obser-
vei congotão do baço o congestão ao figado
caracteristica da mataria e snii atrophia des-
tas glfuldulas, propria do cholera-morbus.

As autopsias, feitas por collegas compe-
tentes, são uma prova negativa em favor da
ina l.aria e affirmativa do cholera-morbus.

As condições theluricas invocadas pelos que
combatem a idéa do cholera, isto é, as chuvas
o o calor nada provam; pois em idonticas con-
dições em annos passados não se tem observa-
do estas ir olestias choloriformes—e appollo
neste particular siara collegas quo clinicam
nesta eapits.l. A Medicação de urna molestia
co' '7ina, em casos duvidosos, o diagnostico:
é ass'm que o bo a resultado obtido com a
medicação anti-syphilitica indica a natureza
da infecção duvidosa.

Ora, si a epidemia reinante tem como
caia s o impaludismo, porquanto ou a acade-
m l a, como se Ode explicar, a cura destes
ileCeSSO perniciosos choleriformes sem a admi-
nistração de um centigramma, de saes de qui-
nir o: ou, por outras palavras, como poder-
se-hia combater ta os accessos perniciosos com
laudano, o salicylato de bismutho e as injec-
ções hypodermicas do serum artificial ?

O tratamento indica-nos, pois, de modo elo-
quente, que não é a malaria a causa da epi-
demia que estudamos.

Continuando, diz o meu illustre collega—o
quatro clinico observado não é eeclusivo do
cho1era-morbus—De perfeito accordo, elle não
é exclusivo nem ninguem disso que o era,
'hem precisa que seja: para nós, basta que
elle seja proprio do cholera, ?,é quanto nos é
sufficiente para, de accordo com outros ele-

mentos; diagnostiquemos a entidade morbida
de que se trata.

E, demais, pergunto eu: pelo Nato do qua-
dro clinico observado não ser exclusivo do
cholera pôde-se tirar a conclusão &Loque a
epodemia actual não é de cholera?

O quadro clinico actualmente observado,
apezar do não ser exclusivo do cholera, não
podo indicar a possibilidade do sor mesmo o
cholera, ?

A conclusão em contrario é muito forçada
e não tem por conseguinte razão o meu col-
lega quanto deixou dito que pelo facto de não
ser exclusivo o quadro clinico observado nós
não podemos declarar de cholera a epidemia
reinante.

Devo abrir aqui um parenthesis para dizer
á academia que não observei os casos da epi-
demia actual com a idéa preconcebida, a que
se referiu o meu alastrado collega ;porquanto,
fui em começo, das que acreditaram que estas
per turbações gastro-intestinaes não passavam
de fortes indigestões e só infelizmente pela
observação dos factos convenci-mo da ver-
dade.

Sinto que o mesmo não se tivesse dado com
o meu illustro collega, pois o unic,o caso que
aqui referiu não pôde, nem por sonhos, ser
classificado de cholera e sim, como bem disse
—de accesso pernicioso cerebral.

Diz ainda em conclusão o illustrado collega
a quem tenho a honra de responder—a apre-
ciação geral dos casos clinicos actua,es não
pôde autorisar a affirmaçã,o de uma epidemia
de cholera-morbus.

Permitta-me o illustrado collega que lhe
pergunte, porque ?

Porque razão os casos clini . os, aliás muito
numerosos, acompanhados de elementos mui-
to importantes, taes como o contagio, a ir-
radiação, a propagação e comprovados péla
authopsia e a bacteriologia não poiem auto-
risar a animação de uma epidemia do cho-
lera morbus ?

Porque razão o meu illustrado collega tão
conhecedor dos factos modernos, tão cheio de
sciencia nova, não cotejou a epidemia rei-
nante com as epidemias do choleia nestes
unimos aniles, quer na Europa, quer nas
Republicas platinas.

Porque razão em vez de lembrar os pro-
gresso da hygiene modelou, de realçar o
valor da hygiene defensiva—nos vemu recor-
dar factos bem tristes?

Não seria porventura de cholera asiatico a
epidemia que reinou em 92 em Pariz ? Não
será da mesma origem a epidemia que gras-
sa neste momento em Montevideo o na Re-
publica Argentina ? E pergunto eu á aca-
demia: estas epidemias são porventura muito
differentes pela sua benignidade, irradiação
e contagio da epidemia de que nos occupa-
mos, isto é, da chamada epidemia reinante ?

Porventura lá é o cholera-morbus e aqui a
repetição das chamadas zamparinas, febres de
eatteti, etc.

Não, o meu illustrado collega não tem
razão e só um talento priviligiado como o
seu poderia levar a defesa até o fim.

Passando a apreciar o lado doutrinario da
questão, isto é, o valor da prova ba.eteriolo-
gica, diz terminantemente o meu coliega que
a especificidade da bacteria de Koch não é
ainda facto bom firmado e indiscutivel.

Neste particular nada me cabe dizer: 1^,
porque não sou bacteriologista ; em 2'), por-
que o Sr. Dr. Ismael da Rocha o promet-
teu e com certeza o fará com todo o calor
scientifico o entbusiasmo que lhe é peculiar.

Entretanto, com licença do meu illustrado
collega, eu peço permissão á academia para
ler a opinião de medico distincto, professor
da Universidade do Berlim, muito considera-
do quer como pediaturista quer como baeta-
riologista; refiro-me ao dr. Baginsky.

Discutindo, em sua recente obra sobre mo-
lestias das creanças o diagnostico do cholera
morbus diz elle na pag. 262 tom. 1:—Quan-
do não se conhecia ainda o bacillo do Koch
que é uni guiá seguro para o diagnostico,ora,
muito difficil animar a origem asiatica dos
primeiros casos: actualmente todos os obser-
vadores reconhecem que a presença do bacil-
lo nas rezes da certeza ao diagnostico. Si a

II

dyarrhéa, se complica de vomites e de sym-
ptomas caracteristicos da algidez, de cyanose,
de resfriamento das extremidades, ausencia,
do pulso, anuria, a gravidade do caso é tão
certa como o diagnostico. A confusão não é
mais possivel senão com os envenenamentos
pelo arsenico ou pelo tartaro stibiado, po-
rém a presença do bacillos nas fazes permit-
te evitar todo erro.

Ei.3, em duas palavras, a opinião de um
clinico insuspeito o bacteriologista distincto.

Em seguida o Dr. Pinto Portella apresenta
algumas observações do cholera-morbus, cujo
diagnostico discute, refere-se ao isolamento
dos doentes, elogiando a dedicação inexcedí-
vel da actual directoria do hygiene.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas polssa seguintes paquetes:

Pelo Thames, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, carias para o interior
da Republica até 9 1/2 idem, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 10 idem,
. Pelo Branclenburg, para Pernambuco, Ma-
ranhão, Ceará o Para, recebendo impressos
o objectos para registrar até á 1 hora da tardo,
cartas para o interior :- . a, á 1 1/2, ditas com
pos,e dupl o até ás 2 ide.. .

Pelo eapaa, para Nova York, recobando
impressos até ás 6 da manhã, cartas para o
exterior até ás 7 idem.

Pelo Edilio R., para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 de manhã, cartas para, o in-
terior até ás 9 1/2 ideia e corii porte duplo
até ás 10 idern.	 .

— Amanhã :
Pelo Rapemirim, para anon-afim, Yicto-

ria, Santa Cruz e Rio Doce, recebendo ira-
presos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2 idom, ditas com porte
duplo até ás 7 idem e objectos para re-
gistrar até ás 6 horas da tardo do hoje.

Pelo Danube, para Bailia, Pernambuco,
Lisboa, Vigo, Havi ‘ Southampbn e Antuer-
pia, recebendo impressos e objectos para re-
gistrar até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até 1 1/2 idem, ditas com o porte
duplo o para o exterior até ás 2 idem.

— Os rerneaentes das cartas dirigidas a D.
Philomena. Lanzilotta, em Napoles ; D. Pe-
tronilha • rua do Vario n. 23,ein Pernam-
buco, e D. Ludovina da Conceição Gesteira,
rua do Viscon le, Po soa de Var aiin e o re-
mettento de um pacote do pape i s pintados
para o Dr. Joaquim Machado do /n,"ello,Ouro
Preto, são co tvidados a comparecer na 5'
secção desta repartição, afim de darem escla-
recimentos.

EDITAES E AVISOS
Secretaria de e.stado cia Jus-

tiça e NegOeitiz Zuteriores
No dia 19 do corrente mez, ás 10 horas da

manhã, em uma das salas do edifício desta
secretaria, terão começo as provas do con-
curso ao provimento do um rogar de ama-
nuense.

Directoria do interior, 15 do junho de
1895.-0 director geral, Antonio F Cuper-

tino do Amaral. 	 (.

ESeola Ilbolyteehniva

De ordem do Sr. Dr. director interino desta
escola,recebem-se propostas em carta fechada
até ás 12 horas do dia 20 do corrente, em
que serão abertas em presença dos proponen-
tes, para o forneciniento de objectos do escri-
ptorio o para as aulas de desenho da Mesma
escola, durante o 20 semostre de 1 de julho a
31 do dezembro do corrente anno; para infor-
mações com o abaixo assignado todos os dias
uteis.

Capital Federal, 11 de junho de 1895.-0
agente thesoureiro, Antonio Teixeira de Sam-
paio. (e
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13r2gada.
O conselho administrativo e. de fone-

cimento receberá propostas no dia 20 do cor-
rente, ás 12 horas da manhã, sob as condições
do ed i t ai pu do em 1 tambinn do corrente
no Diario O Ificial,Jornal do Comilterc.otsJorn,,i
do Brasil, para o fornec i mento dos seguintes
artigos e generos para o hospital de,ta bri-
gada: biscoutos ralcionaes,bolac' y :nhas, carne
verde de carheiro, dita do vacila, idlocolate,
cevadinha, chá. Hysson verde e peet ), espi-
rito de vinho, frangos, idiiii1,a, geleas di-
versas, kera ,ena brilhante, lombo n le Minas
Gemes, leite do vacca, la vagem e roupa,
marmelada nacioaa', dita de Lisboa, mate eia
folha, dito c o pa, ovos, sagá, sabia rtmarello,
tapioca, l'o Porto, da elichy,
ditas do cera, vassoura de plassa.va, ditas do
inatto o dita.; par t ce-heira.

Secretaria da "ligada policial da Capital
Federal, 10 do j inho de 1895.— Major, Cruz
Sobrinho, secretario d brigada.	 ..)

--
Urigrula

O conselho administrativo e de forneci-
mento receberá propostas na dia 20 deste
mez, ás 12 horas da manhã, sob as condições
do edital puldicado em 1 do corrente no
Diario nfficial, Jornal do Commercio e Jornal
do Brasil, para o fornecimento dos generos e
artigos Smuintes : althfa de I s qualidade,
milho miudo (com sacco), farello (ceia sacco):
capim, forrade "os pra cavallos e muares,
cravos, lapis pretos ns. 1 o 2 de A. W. Faber,
ditos do borracha, ditos do ped •a, ditos bico-
lores, canetas regulares, papel diplomata
Marcado para cartas, dito litographado para
ofilcios, dito F une legitimo, dito Floretto,
dito mata-borrão, dito Hol'anda liso, dito
pardo para embrIVIlo, dito pautado estreito,
dito pautado largo, peamos Mallat lis. 10 e
12, obreias verm "as em pastas, tinta preta
Sardinha, dita vorm:Alia ta emi, gomma
arab:ca, em carozo, dita peapaxim m vidro),
raSpa.deiras Rodgers, envellops diplowlas
marcados para cartas, ditos litographados
para ()Meios, livros em branco do papel im-
perial, com 200 folhas numeradas, tendo
Or°,42 em todo o comprimento 0m ,23 de lar-
gura na pagina e com disticos doura.eas na
capa, ditos em branco com 1r'.9 folhas ~o-
radas, tendo 9.,30 de comprimento e O t.

' 
24

do largura, brochuras ern branco com 150 fo-
lhas numeradas o de igr les dimensões, obreia
em pastas, lacro o tranquetas diversas, sola
enverniza ia, dita engtaxada, dita vermelha,
fio Para correeiro e sovellas em (luzias.

Seerataria da brigada, 13 do junho de 1895.
—O major Crus Sobr;nlei, secretario do bri-
gada.	 (.

iramealstenein Medico-Legal cie
AI leoa dots

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO

Do ordem do Sr. Dr. director geral da As-
sistencia Medico-Legal de Aliorados, faça pu-
blico que, em virtude do disposto no art. 70
§ 20 do regulamento annoxo ao decreto n.
1.559, de 7 de outubro do 1893, rece-
bem-se propostas no Hosp t c t o Nacional do
Alienas'os, no dia 22 do corrente, ás 11 horas
da manhã, para fornecimento do pão e prepa-
rados de padaria, aves e ovos, assucar refi-
nado, mant'irentas o generos do arramem,
carvão de r ,dra, para fogão e lancha a vapor,
fumo picado, papel para cigarros, objectos de
expediente, ferragens o tintas, drogas e pre-
parados do pharmacia, leite fresco, carne
fresca, café moldo, fructas para sobro mesa
(laranjas e bananas) e sabão virgem, aos es-
tabcleeisnentes da mesma assistencia, durante
o proxiino sernestra do corrente anno.

As pessoas que desejarem concorrer deverão
dirigir-se a adininistraçSo do Hospieio Na-
cional até a vespera do dia marcado, para o
i'ecebimento das propostas, adm.& lhes serem
fornecidas as explicaçõee, ne,cessar i a s

Só serão julgados em condições de poderem
apresentar propostas os coneurrentes que,
era vista de documentos passado pela admi-
nistração do hospicio provarem se achar pre-
viamente habilitadoa e satifeito o exigido em

lei e que será. igualmente apresentado com as
alludidas propastas.

Secretaria da Issistencia Medico Legal de
Ali:alados, 15 de junho de 1895.-0 director,
lloracio de Gasotao

--
Laborzatorio Necional do

Analyses
De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-

zenda acha-se aberta, a dat .r do aojo, neste
laboratorio, a iras:timão, que será encerrada
60 dias dep iis, para o corcurso a um dos to-
gares de clinico. de 3' classe a que se refere
a reertlamen'sa que acompanhou o decreto
n. 12.57, de 3 do	 verei f`. ) (10 1893.

Sá SI-V;h0 o 1 init.tidoi á inaaripçlo os candi-
datos que, e lérn dos reaer e h; os diplomas de
me jatas o pliarrnaceuticos o dos documentos
comprobatorios do sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do legar
do domicilio.

O concurso constará do uma prova pratica,
que versará sobro questões de analyse chi-
mica, relativas especialmente a stibatancias
alimenticias o medicamen .,osaa e será, feito
conforme as instrucções puol t eada.s no Dia-
rio ircial da 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 24 de maio do 1895.-0
director, Dr. Tosd Borges Ribciro da Costa (•

Tribuual do Contas
Do ordem do Sr. presidente deste tribunal,

e na conformidade do depacho proferido em
sessão de 15 de março do corrente anno; fica
intimado pelo presente edital o ex-pagador
das obras do prolongamento da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Antonio Olyntho
do Aguiar Pinto Coelho, para allegar, no
prazo de 39 dias, perante o mesmo tribunal,
o que fôr a bem de seus direitos, relativa-
mente ao alcance de 239$150, encontrado em
suas contas referentes ao exercicio de 1893;
sob pena do se proceder nos termos do § 1°
do artigo 70 do regulamento annexo ao de-
creto n. 1.166 do 17 de dezembro da 1893.
Tribunal do Contas, 20 da maio de 1895.—
Luiz Americano, secretario.

Escola Naval
EXAME DE PILOTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director interino previno aos interessados
que a mesa examinadora dos candidatos á
carta do pilotos dos navios do commercio,
reunir-se-lia terça-feira, 18 do corrente, a
hora habitual.

Escola Naval, 15 de junho do 1895. —Anto-
nio Jo gi da Costa Rodrigues, official e biblio.
theca rio.	 (.

--
Collegio

O conselho economico, em sessão do 21 do
corrente mez, recebe propostas para o
fornecimento dos artigos abaixo declarados,
no 20 semestre do armo corrente, a saber:

Vidro de celta liquida, dito de tinta com-
mura, ampulhetas para cinco o dez minutos,
pequenas raspadeiras Rodgers, canivete do
mesmo fabricante, reguas chatas de borracha,
ditas quadradas de madeira, livros em branco
de papel humo de 50 a 200 folhas, compasso
de madeira para pedra, escrivaninhas por-
tateis, limpa-pennas, pastas de oleado, tesoura
para papel, tympanos, rolos de barbante,
godets, esponjas grandes, pesos para papel, li-
vros em quarto, ditos alpha.betados, facas para
cortar papel, pá.os de nankim; em resma:
papel marcado para °Maios, dito almasso fino
o pautado, dito liso e dito com pauta estreita;
em caixas: papel diplomata marcado, e sem
marca com enveloppes, dito sem marca com
envoloppes, pennas Mallat o de aluminium
ns, 10 e 12, lacre vermelho, colchetes,
gis quodrado o redondo, obreias grandes
em cento, enveloppes marcados para °Meios
25x11, ditos idem sucos; orn mão, papel-:
cartão, inata-borrão o para embrulho; em
duzia: Usas grandes, lapis preto Faber,
ditos bicolores, ditos de borracha, canetas su-
periores; em litro: tinta Bleu-I3lack e Sar-
dinha.

Os interessados deverão apresentar suas
propostas em duplicata ao dito conselho as
11 horas da manhã, no d ia acima designado,

sdgnadas, solladm o com declaração dos 'in-
fluxos preços de cada artigo, em cartas fe-
chadas, ás quaes deverão acompanhar as res-
pectivas amostras.

Os mesmos interessados deverão, Caso SC-
jaui axe:altas suas propostas, depositar corno
garantia 10 ",10 sobre os valores das objectas
preferidos, cuja quantia perderão caso não
assigaem o contracto.

Capital Federal, 12 de junho de 1895.—Josd
Aniano Bezerra Ca valeanti, capitão quar-
tel-mestre.	 ( .

--
eunsaodesosaia da Queera

FERRAGENS E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 18 do corrente moa,
até ao meio-dia, para o fornecimento da-
quelles artigos, durante o s egundo semestre
do corrente anno.

As pessoas que preterderem contractar
esses fornecitrentes, queiram procurar os
respectivos impresso I na secretaria desta in-
tendendo., onde deverão apresentar suas ha-
bilitações na fôrma do regulamento.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem m-
auras o assi gr a; tas pelos proprios proponentes,
que dever"o conraarecer ou fazerem-se repre-
sentar co npetentemente na occasião da sessão
o ter muito em vista as disposições do art. 64
do dito regulamento, devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-se

111U1A do 5 0/s no caso d e recusarem-se á
assignatura do respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 12 dejunho do 1895.-0 se-
cretario, A. B. da costa Aguiar. 	 (.

--
Intendencla da g-nerra

FERRO E ARTIGOS SEMELHANTES

conselho do comora g desta repartição re-
cebe propistas no (lia 21 do corrente mel.,
ató ao meio-dia, para o fornecimento daquel-
les artigos durante o segando semestre do
corrente animo.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spr etivos impressos na secretaria desta inten-
(lancine onde deverão apresentar suas habili-
tações na fórina do rogo tamento

Prev i ne•se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, e sem
razuras, e ass:gaadas pelos proprios propo-
nentes que deverão comparece"! ou fazerem-
se representar competentemente na occasião
da sessão, e ter muito em vista o art. 61(10
dito regulamento, devendo nas referidas pro-
postas lazer a declaração do sujeitarem-se a
multa do 5 0/„ no caso do recusarem-se a as-
signa.tura do respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 15 do junho do 1895.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar.

--
Escola 1-"ratica do Exercito

FORNECIMENTO DE GENEROS

O conselho economia° deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos abaixo
declarados para o rancho dos alumnos, praças
aquarteladas na escola e enfermaria, e bem
assim, lavagem da roupa da enfermaria, e do
rancho, durante o 2° semestre do corrente
anno a saber:

Em kilos: biscoutos de araruta, bola-
chinha.s americanas, carne de vacca, com osso
o som osso, carne de porco, leito o pão.

Em achas: lenha rachada.
Em ração: fructas, verduras e temperos.
Em numero: frangos, gallinhas e ovos.
Em peças: roupa lavada.
Os proponentes apresentarão suas pro-

postas em duplicata, sellada.s e em cartas fe-
chadas, no dia 20 do corrente, ae 11 horas da
manhã, exhibindo-se resta °ocasião os doeu-
metam eira cornse, ,vern o prescripto nas
leis.

Os prorantes cujas propostas forem acceitas,
depositarão, como garantia, até á assignatura
dos respectivos contractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento, e nunca superior
a 20(4000.

Realengo,	 do junho de 1895.— Oscar
Josd Martins, tenente-agente .
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• Escola 1Pratica. do Exercito
FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE ESCRIPTORIO

De ordem do Sr. coronel commandantc
chama-se concurrencia, para o fornecimento
dos artigos abaixo declarados para o ex-
pediente da secretaria e mais dependencias
Ta escola, durante o 20 semestre do correntearmo.

ran resma : papel pautado o marcado para
&Raios, dito almaço, duma o pautado, dito
'liso, dito inglez pautado ; em caixa: papel
diplomata maraado e sem marca com envelo-
lopes, pennas mallat ns. 10 e 12 (legitimas),
lacre vermelho, colchetes sortidos e obreias
grandes ; em centos : envellopea marcados
para ()índios do 25X12, ditos de ditos ocos;
em mãoa papel-cartão. inatta-borrão o papel
para orabrulho ; cada um: vidro de gomma
arabica liquida, pequenas raspadeiras Itod-
gera , rogues de borracha, ditas de madeira
graduadas, livros de 50, 100 e 200 folhas, pas-
tas do oleado, tinteiros simples o duplos, pe-
sas de vidro o de metal para papel, limpa-
ipennas, livros em quartos do 50 e 100 folhas,
*ditos alphabeticos, tesouros grandes para
-papel, facas de marfim o osso para cortar pa-
pel; em duzia: lapis pretos Faber, ditos bico-
lores, ditos de borracha, canetas superiores
Bvards, do madeira o do metal ; em litros :
tinta Blue-Mack para escrever e tinta Sardi-
nha; em numero: rolos de barbante grossos
o de cores.

Os proponentes obrigar-se-hão a apresen-
tar na. secretaria da escola as amostras dos
artigos que tiverem do fornecer.

As propostas serão recebidas no (lia 25 do
corrente ás 11 horas, na citada secretaria,
onda, serão abertas em presença dos propo-
nentes.

iaealenga, 13 de junho de 1895.—Jonathas
dia Mello Barretto, capHão-secretario. 	 .)

IIospia1 AIiiitar do
Andar/111y

FORNECIMENTO DE LEITE

De ordem do Sr. tenente-coronel Dr. dire-
ctor e em virtude du determinado pelo Mi-
nisterio da Guerra, faça publico que, no dia
20 do corrente inez, ás 11 horas, se recebem
propostas, na directoria deste hospital, para
o fornecimento do leito do vacca,, de primeira
qualidade, para consumo das enfermarias do
mesmo estabelecimento.

As propostas versarão sobre o preço do li-
tro e serão em duplicata, assignadas pelos
propr 7.os ou seus propostos devidamente au-
torisados, e abertas deante dos concurrentes.

O proponente cuja proposta fôr acceita, as-
signará um contracto, pelo qual se obrigara
a fornecer todo o leite necessario, ás horas em
que fôr pedido, com a maior urgencia e nas
quantidades precisas na occasião.

Hospital Militar do Andarahy, 11 de junho
de 1895. -- O 1° escripturario, tenente Josd
Loveenço Bareellos. 	 (.

Mimisterio da, Industria, Via---	 t-iio o 4)Iu-as Publicas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De -ordem do Sr. ministro e em observancia
ao que dispõe o art. 6^, § 4° n. 1 da lei n.266
de 24 de dezembro de 1891, se faz publico que
durante o prazo do sessenta dias, a contar
desta data, se receberão propostas na Dire-
ctoria Geral da Industria do mesmo ministe-
rio, e no estado das Alagôa,s para o contracto
do serviço de navegação das Lagôas Norte e
Mangnaba, no estado das Alagoas, de confor-
midade com as seguintes clausulas, visto não
ter havido proponentes á concurrencia aberta
pelo edital de 30 de abril ultimo.

A empraza ou companhia obriga-se a fazer
()serviço regular do navegação a vapor nas
Lagôas Norta e Manguaba, sahindo os vapores
do Trapiche da Barra para Fernão Velho, com
aiscalas pelo Coqueiro-Secco e Santa Luzia no
Norte e Pilar cem escala pela cidade do Ala-
gas.

Obrigar-se-lia. tambem a desobstruir o canal
na sahida do Trapiche da Barra.

O contractante começará a navegação den-
tro de quatro mezes, a contar da termina-
ção do actual contracto.

Serão feitas seis viagens redondas por se-
mana.

IV

03 vapores serão isentos de qualquer im-
po-,to por transferencia de propriedade ou mal
trinta.

Deverão ter capacili de para 30'tonela,d as de
carga e espa.ç necessario para receber 40 pas-
sageiros, sondo 20 de ré e 20 de pra; marcha
de oito milhas no ininimo e calado apropriado

navegccão.
Estas condições serão verificadas pelo fiscal

da navegação.
V

03 vapores empregados no serviço serão
nacionalisados brazileiros o gosarão do todos
os privilegios o isenções do paquetesas a re-
spaito de suas tripolações se praticará o mes-
mo que se pratica com os navios de geueros
nacionaes, o que todavia não os isentará de
regulamentos do policia, das alfandegas de
capitanias do portos.

VI
Os vapores deverão ter a bordo o preciso

para a navegação das lagôas e objectos de uso
dos passageiros ; bom assim o pessoal neces-
sario ao serviço.

Terão aludiam cintos de salvação e embar-
cações imitidas para salvamento dos passa-
geiros ; tudo a juizo do fiscal que submetterá
á approvação do Ministerio da Industria.

VII
03 dias e horas do partida, o tempo de de-

mora em cada escala, a duração da viagem,
os preços das passagens o fretes serão fixados
em taliellas organisadas pela empraza, do
accordo com o fiscal e approvação do Mi-
nisterio da Industria, devendo as passagens
do Governo Federal gosa.r do abatimento de
vinte e cinco por cento (25 °/,,, e as cargas
vinte por cento (20 0b).

As tabellas serão revistadas no fim de deus
annos.

VIII
A empraza obrigar-se-lia a construir nos

pontos extremos da navegação armazens e
pontes para embarque o desembarque de pas-
sageiros e cargas obrigando-se nos pontos de
escala a facilitar o trafego de passageiros o
cargas.

IX
Obrigar-se-ha tambom a companhia a esta-

belecer entre o Trapiche da Barra e Jara.guá,
tendo ponto do parada a cidade de Maceió,
uma linha ferroa; como parto integrante do
serviço da navegação para transporte de
passagens e cargas.

X

A empraza, fará á sua custa os trabalhos de
dragagem necessarlos para a sua navegação.

Xl
A empreza obrigar-se-ha a transportar gra-

tuitamente em seus vapores
1° as Inalas do correio nos termos da

legislação vigente, obrigando-se a conduzil-as
de terra para bordo e vice-versa, passando e
exigindo recibos.

As repartições do correio terão as malas
sempre prompta.s afim de não retardarem as
viagens dos vapores.

20 , o fiscal de navegação quando viajar em
serviço ;

3, o empregado do correio incumbido das
malas;

A estes funccionarios a empraza fornecerá
comedorias •

4 0, os dinheiros publicos. Os capitães dos
vapores ou pessoa de sua confiança receberão
e entregarão, pissando e exigindo quitação
nas respectivas repartições, os caixotes ou
pacotes do dinheiros, não sendo entretanto
obrigados a verificar a respectiva importau-

eia, a responsabilidade dos capitaes cessará
desde que na occasiã.o da entrega reconhecer-
se que os sellos appostos estão intactos e sem
nenhum signal de violação ;

50, os objectos remettidos ao Museu Nacio-
nal ou á Secretaria do Estado dos Negocios
Industria, Viação o Obras Publicas para
aquelle estabelecimento ; e bem assim os ob-
jectos destinados a exposições officiaes ou au-
torisadas pelo governo;

6, as sementes o mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

XII
A empraza ficará sujeita ás seguintes mul-

tas:
1°, de quantia igual á subvenção respectiva

si não effectuar alguma das viagen ;
20 . de cem a quinhentos mil réis (100$ a

500$), além da perda da subvenclo raspo-
ativa, si a viagem depois do incetada for in-
terrompida.

Sendo a interrupção por força maior, não
terá togar a multa, o os contractantes perce-
berão a quota da subvenção correspondente
ao numero do milhas navegadas.

Fica entendido, porém, que não é conside-
rado caso de força maior a insuficiencia do
profundidade nas lagôas e canaes ;

3' do cem a trezentos mil réis (100$ a
3")0i) por prazo de 12 horas que exceder á
fixada para a sabida do paquete ;

4', de cem a tresentos mil reis (100$ a
300$), por dia de demora na chegada do pa-
quete;

5^, do cem a quatrocentos mil réis (100$ a
400$) pel demora na antrega das malas ou
mão acondicionamento.

Esta multa será do quinhentos mil réis
(500$) no caso do extravio ou perda de uma
deltas.

6^, de cem a quatrocentos mil reis (100$ a
400$) pela infracção ou inobsorvancia das
clausulas do contracto para a qual não haja
multa especial.

XIII
As repartições fiscaes dos pontos onde os

vapores teem de tocar, facilitarão por todos
os meios a solida dedes e tanto as mesmas
repartições como as autoridades locaes pre-
starão a protecção e auxilio de que por qual-
quer motivo necessitarem,

XIV
No caso de innavegabilidade ou perda do

algum dos vapores poderá a empraza mediante
previa licença do Inlinisterio da Industria,
fretar outro vapor nas condições exigidas, ou
em caso do falta absoluta, o que mais se
approximar.

A substituição será provisoria até que a
empraza, apresente outro de accôrdo com a
clausula 43.

XV
A interrupção do serviço por mais de um

mez em toda a linha ou parte:della, sem ser por
effeito do força maior, sujeitará a empraza á
indemnisa.ção de todos as despezas que o go-
verno fizer para a continuação do serviço du-
rante o tempo da interrupção e mais a multa
de cincoenta por cento (50 'Ia), das mesmas
despezas.

No caso do abandono, além da caducidade,
a empraza pagará a multa de cincoenta por
cento (50 0/.) da subvenção annual; enten-
dendo-se por abandono a interrupção do ser-
viço por mais do tres mezes, salvo caso da
força maior.

XVI
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto,o governo terá o direito de comprar
ou tomar a frete compulsoriamente os vapo-
res da empraza, ficando esta obrigada a sub-
stituir Os que forem comprados dentro do
prazo de 10 inezes.

O fretamento será regulado pelo maior ren-
dimento que dentro do anno obtenha a em-
praza em uma das viagens da linha.

A compra será pelo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se dez por cento
(10 V.).
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Estrada do Ferro Central do Ilrazil
ABERTURA DO TRAFEGO DA ESTAÇÃO PEDRO LEOPOLDO

De ordem da directoria, se declara para conhecimento do publico que, segunda- feira 17do corrente, será aberta ao trafego a estação — Pedro Leopoldo — além de— Vespasiano.
O movimento dos trens será regulado pelo liorario abaixo.
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XVT1
A empreza deverá apresentar ao fiscal re-

spectivo a estat i stica dos passageiros e car-
ga.s que seus vapores transportarem.

A estatistica será feita pelo modelo adoptado
o entregue dentro de 30 dias depois do findo
cada trimestre.

XVIII
No caso de desaccordo entre a em preza e o

governo sobre a intelligencia de alguma dis-
posição do contracto, será a quastão decidida
por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os gases, rn'scs ee tudo, deverãs) designar
terceiro, que será desempa.tador, si por
ventura os deus não chega.ran a accordo.

Si os deus arldsos escel.hidea pelos interes-
sados discordarem sob .e a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome do
um outro, e a sorte designará de entre elles o
terceiro arbItro.

FICP, enterdido que esto'não será obrigado
a decidir-se por um dos eous laudos; mas, si
a grestão versar sob-e valores não poderá
ultrapassar os limiLes fixados pelos arbitres.

XIX
Em retribuição dos ser sisos espec'lcados, a

ernpreza receberá a subveneão annual de
quarenta contos de reis «0:000$) e n moeda
corrente, sendo o pagamento feito em presta-
ções mensaes na Alfandega de Maceió depois
de concluida a viagem, mediante requeri-
mento da empreza, reei o das malas do cor-
reio o informação do fiscal.

XX
Além da subvenção, concede o governo

Isenção do direitos sobre o material que im-
portar para o estabelecimento e custeio da
navegação durante o prazo do contracto, ca-
bendo ao ministro da fazenda a apreciação
das quantidades dos areias que gosam desse
favor, ex vi dos arts. 20 e G^,§ 20 do decreto
n. 946 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará este favor, ficando a empreza su-
cita á restituição dos direitos que teria de
nagar e a multa do dobro desses direitos, si
provar que houve alienação por qualquer
titulo de objectas importados para o serviço.

XXI
Qualquer subvenção e favor concedido pelo

governo do estado das Alagôas em relação p.os
serviços contractados se tornarão elTectivos,
sem p:ejuizo das subvenções e favores a que
o contractants tiver direito, em virtude de
acto do governo federal.

XXII
Os vapores da emprè..a serão vistoriados de

seis em seis mezes, na fórma do respectivo
regulamento, a que assistirá o fiscal, que será
ouvido com 24 horas de antecedendo..

XXIII
O contracto terá vigor por cinco annos,

contados da data da respectiva ossignatura.
XXIV

A empreza entrará adiantadamente para a
alfandega com a Importanda de cinceenta
mil réis (50$) mensaes para pagamento do
fiscal nomeado pelo governo.

XXV
O contractante depositarr, antes da rssigna-

tuoa do contracto a caução de dez contos de
JéiS (10:000$) em moeda córrente ou em ape-
lices da divida publica que garanta a ex-
ecução do contracto.

Inspecção Geral das Obras
Ibublleas

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO DE MATERIAES
DIVERSOS E TRANSPORTE DE MATERIAL ME-
TALLICO NO 2^ SEMESTRE DO EXEROICIO DE
1895.
De ordem de cidadão Dr. inspector geral

faço publico que no dia 18 do corrente ao
meio-dia, recebem-se propostas para o forne-
cimento de ma.teriaes e artigos diversos es-
pecificados nas relações impressas sob as. 1
a 6 que os concurrentes devem vir receber
nesta repartição á praça da Republica n. 103

N. I— Objectes de escriptorio o desenho.
N. 2—Ferragens e artigos diversos.
N. 3—Ferro e outros materiaes; ferramen-

tas, ferragens e artigos semelhantes.
N.4—Tintas, drogas e artigos semelhantes

para pintura.
N. 5—Material do construcção, madeiras,

cal, tijolos, etc.
N.6— Material metallice para canalisação

de agua.
As propostas deverão ser estampilhadas

datadas e assignalas sendo nellas especificados
som rasuras, sem emendas e por extenso, os
preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas e rubricadas, fazendo-se o. leitura de

todas na presença dos concurrentes o nenhu-
ma será recebida mais tarde ou ratirada
depois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume apresentando-se em concurrencia cada
proponente depositará previainente nesta re-
partição a quantia do 100$ para garantia da
assignatura do contrato.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo que
recusar-se a assignar o contrato dentro do
prazo de cinco dias a contar da data do aviso
que por esta secretaria lho fõr dirigido per-
derá o direito a esta quantia.

Transporte de materiaes
Nas mesmas condições acima esta repar-

tição receberá tambem propostas no dia e
hora indicados. para o contracto de trans-
porte do material metallico, quanlo recla-
mado per conveniencia do serviço, sondo o
preço das propostas por tonelada metrica o
por kilometro, dentro ou fóra do perimetre
marcado, conforme as indicações do re-
spectivo contracto,cuja, minuta será presente
desde já aos concurrentes na secretaria, onde
se darão as demais informações precisas aos
interessados, para todos os fornecimentos..

Secretaria da inspecção geral das Obras:
Publicas da Capital Federal, 10 do junho dee
1895. — F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.
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DE TARDE

DE TARDE

DE TARDE

C 39

Cheg. Part. Cheg. Part. neg. Part.

01.n

Sabará 	 7-00 12-05 12-50 3-40 3-45
G. Carneiro 	 7-20 7-25 l--08 1-11 4-05 4-13
R. das Velhas 	 8-20 8-25 1 --55 2-00 5-10 5-15
Vespasiano 	 9-10 9-15 2-32 2-45 5-55 6-00
Pedro Leopoldo 	 10-05 3-25 6-55

VOLTA

M 20 M 22 C 40

Cheg.	 Part.

XXVI
O proponente depositará no Thesouro Fe- Pedro Leopoldo 	 10-30 1-50 6-45

deral a quantia do tres contos de réis (3:000$)
para garantir a assignatura do contracto, de-
vendo acompanhar á sua proposta o conheci-
mento do mesmo deposito, que reverterá
pira o Thesouro si,	 no prazo de dez dias, a
contar da escolha feita pelo governo, não
tiver assignado o respectivo t ermo ra, secre-
taria dos Negocies da Industria, Viação e

Vespasiano 	

Rio das Velhas 	

G. Carneiro . • 	

Sabará 	

11-22

12-10

1- 10

1-40

11-27

12-15

1- 17

1.-45

2-28

3-15

4-00

4722

2-40

3-18

4-06

4-30

7-35

8-25

9-30

9-55

7-40

8-35

9-35

10-00
Obras Publicas.

Directoria Geral da Industria, 30 de maio
de 1895.—Augusto Fernandes, director geral Fica supprimido o trem M. 18 no trecho de Sabará. a Pedro Leopoldo.
tinerino.	 E,scripterie do Trafego, 14 de junho de 1895.—J, nadetnalter, chefe do trafego.	 (a



33l8 Segunda-feira. 17
	

ID/ArtIO OPPICIAL	 Junho (1895)

Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director interino de
fazenda da Prefeitura do Districto Federal,
previne-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista de pesos e medidas e ba-
lanças das casas commerciaes das freguezias
do Espirito Santo e Santo Antonio, começou a
1 e termina a 19 do corrente, incorrendo na
multa da respectiva postura aquelles que dei-
xarem do se apresentar no prazo indicado
para satisfação daquella exigencia da lei.

Sub-directoria de Rendas, 5 secção, 1 de
junho de 1885, pelo sub-director, o chefe An-
tonio Trovão.	 (.

CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE DI-
VERSOS ARTIGOS AO MATADOURO DE SANTA
CRUZ

Do conformidade com o edital de 28 de
maio proximo findo, publicado no Diario
O fficial, Jornal do Comnzercio, O Pai:, Jornal
do Brazil o Gazeta de Noticias, esta directoria
receberá proposta até ao dia 19 do corrente,
ao meio-dia, em que serão abertas na pre-
sença dos interessados, para o fornecimento
do diversos artigos para o Matadouro do
Santa Cruz, cujas relações serão presenteá a
todos que as procurarem, ministrando-se-lhes
quaesquer outras informaçõas.

Nota — O fornecimento de sal comprehen-
dará apenas o poriodo de 5 do agosto a 31 de
dezembro do corrente anno.

Directoria de Hygiene e Assistencia Pu-
blica, 12 de junho de 1895-0 secretario in-
terino, Dr. José Antonio Pereira da Sfiva. (.

CONCURRENCIA

De conformidade com o edital de 28 de maio
proximo passado, publicado no Diario
Jornal do Commercio, ()Pai; Jornal do Bra-

e Gazeta de Noticias iesn, directoria reco-
bera propostas até o dia 20 do corrente, ao
meio-dia, em que serão abertas na presença
dos interessados, para o fornecimento do se-
guinte para a estação central do desinfecção
e Assistencia Publica : lubrificantes, ferra-
gens o carvão Cardiff e ferraduras de ani-
mae.s, cujas relações serão presentes a tolas
os que as procurarem, ministrando-se-lhes
qnaesquer outras informações.

Secretaria de Hygiene e Assistencia Pu-
blica, 14 de junho de 1895,-0 secretario in-
terino, Dr. José Antonio Pereira da Silva. (.

Commissão Municipal

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do Conselho Municipal e da Com-
missão Municipal do Districto Federal, etc.

Em virtude do que preceitua o § 3° do
art. 24, cap. 111, tit. 1, da lei n. 55, do
2 de janeiro do 1892, faz saber aos que o
presente edital virem que installou-se hoje
commissão municipal District° Fedtral,
que trabalhará durante 20 dias consecutivos
da.s 10 ás 4 horas da tarde, em uma das salas
do edificio da prefeitura (pavimento terreo),
para os fins constantes do art. 25 o seus pa.-
raerophos da citada lei.

E para constar mandou lavrar o presente
edital que será publicado em jornaes do maior
circulação.

E eu, José Caetano do Alvarenga Fon-
seca, secretario da commissão o fiz.

Districto Federal, 10 de junho de 1895.—
Joaquim Xavier da Silveira Junior. 	 (•

Fisealisação de Inflammamois
3° DISTRICT°

O fiscal abaixo assignado mais uma vez
intima aos cidad ãos estabelecidos com charu-
tarjas, armarinhos, armazens, tavernas, lojas
de ferragens, etc., etc., a requererem as re-
spectivas licenças para poderem commerciar
ena avarejo, em phosphoros,kerosene,fogos do

artificio e outras substancias inflammaveis,
sob pena de incorrerem nas penas do art. 6°
do edital do 3 de janeiro de 1883.

Outrositn avisa aos cidadãos proprietarioa
de carroças, gira não podem fazer pernoitar
em suas cocheiras, os respectivos vehiculas
carregados com generos inflammaveis, sob
pena de multa de 10$ por volume, e, na re-
incidencia, na multa do 20$ igualmente por
volume, o oito dias da prisão, além das dos-
pezas da remoção hl-imediata. (Vide edital
do 3 de janeiro de 1883.)

Capital Federal, 10 de junho de 1895.-0
fiscal, Pedro Oliveira. 	 (•

" SOCIEDADES ANONYMAS
Erapreza Industrial o Con-

structora do Rio Grande dO
SOL

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DOS SENHORES
ACCIONISTAS

Aos 3 dias do mez de junho do 1895, pre-
sentes no oscriptorio da Empraza Industrial o
Constructora do Rio Grande do Sal, á rua do
Vospicio n. 105 (20 andar), 25 Srs. accionis-
tas representando vinte mil quatrocontas e
seis acções (20.401) o Sr. Dr. Frederico Smith
do Vasconce l los, director da empresa, assu-
mindo a pr -s'dencia, abre a sessão a 1 hora
da tardo, coe ..id .ndo para proaidd-a o Sr.
Francisco do Paula Chaves Campello.

Acceita por este Sr. a indicação o aparo-
vada pelos Sra . accionistas, toma posse o
convida para servirem como 1° e 2 0 secreta-
ries os Srs. Joaquim José de Souza Guima-
rães e José Coelho do Azevedo.

Assim constituida, a mesa manda o Sr. pre-
sidente proceder á leitura da acta da assem-
bléa geral extraordinaria realisada em 18 de
março do corrente anuo a qual é posta em
discussão ; e como nenhum Sr. accionista
pedisse a palavra sujeita-a o Sr. presidente

approvação da assembléa, que a approva
por unanimidade, ratificando assim todas as
deliberações que foram tomadas naquella
assembléa,.

Em seguida o Sr. presidente manda ler o
annuncin publieado no Jorna! do Conzmercio
em que se acha declarada o fim da presente
reunião, passando-se depois á leitura da pro-
posta «a que elle se refere e que havia sido
apresentado na assembléa anterior ».

« Proposta — Os abaixas a33i gnados accio-
nistas da Empraza. Industrial o Constructora
do Rio Grande do Sul, representando 11.784
acções, á vista da resolução que a presente
assembléa acaba d e votar, o de accordo com
os arts. 149 e 153 do decreto n. 434, do 4 do
julho de 1891, Propõe:

I.° Que fique deliberada a dissolução da
empraza e que se promova a sua liquidação
amigavel, baseada no art. 156 daquelle
mesmo decreto ;

2 Que SP j11111 nomeados liquidantes os
actuaes administradores

3' Que do accordo com os arts. 157 e 162
do supracitado decreto, se façam dividendos,
a proporção que os haveres sociaes forem
sendo apurados.

S la da assembléa geral ext raordinaria da
Empraza, Industrial e Constructora. do Rio
Grande cio Sul, aos 18 de maio de 1895.

Acçoes
3.000
L404

1.904
3.000
1.500

Posto em discussão a supra mencionada
proposta toma a palavra o Sr. Lucrecio Julio
Fernandes e declara que achando-se a liqui-
dação da empraza já iniciada por força das
resoluções tomadas pelas assembléas extraor-
dinarias anteriores, é sua opinião que deve
ser approvada pelos Srs. accionistas a pro-
posta que acaba do ser lida o que não é mais
do que a conclusão da liquidação.

Termina dizendo que faz os mais ardentes
votos para que della resultem as maximas
vantagens posáiveis para os Srs. accionistas.

Submetida á votação é a dita proposta
unanimemente approvada.

Em seguida, ló o Sr. secretario um addi-
tivo áquella proposta, subscripto pelos mes-
mos Srs. accionistas que a haviam assi-
gnado:

(additivo. Como addiivo á proposta que
acaba de ser votada, propomos:

Que se autorise os Srs. membros da com-
missão liquidanto a deduzir pro labore as por-
centagens de 4 n/s (quatro por cento) para
cada um e 2 V., (dous por cento) para o
guarda-livros e despezas 1e escriptorio, sobro
o que se liquidar para ser rateado.

Rio de Janeiro, 3 do junho do 1895.D
Submetido o presente additivo li. appro-

vação dos Srs. accionistas, é unaniinemente
approva.do, tendo-se abstido de votar os Sra.
directores o membros do conselho fiscal.

Tomando a palavra o Sr. Joilb Pinto Fer-
reira Leito, pede que se consigno em acta
que a directoria fica com plenos e ilimitados
poderes para proceder a liquldaç1ío, visto ter
sido ella a escolhida pelos Srs. accionistas
para commissão liquidante. •

Suspensa a sessão para lavrar-se a psesento
acta, é em seguida lida pelo Sr. socrotario,
sendo approvada per todos os Sr s. accionistas
presentes que a assignam.

E como nada mais houvessa a tratar o
Sr. presidente declara encerrada a sessão ás
3 horas da tarde.

Rio do Janeiro, 15 do junho do 1893.-
F de P. Chaves Campello, presidente da
assembléa geral. — .7oaquim Josd de Souza
Guimarães, 1° secretario. — Jo.sd Coelho de
Azevedo, 2° s-cretario. Por procuração do
:sebastião Pinho, Auamsto Casar da Costa
Guimarães, Miguel Saes 10 Amaral Pimenta,
Pedro José dos Santos e Affonso Celso do
Assis Figueiredo Junior.— Joaquim José de
Souza Guirnarães.—Josd Gabriel de Azevedo.—
Joaquim Gomes C«rdia. Por procuração de Ge-
rardo Rodrigues dos Santos.—Joaquim Gomes
Cardia. Pela Empraza Industrial Brazileira,
Alberto (''arlos Pinto de Almeida .—A.C.Pinto
de Aimeida,direetor.— Candido Caetano Per-
raz.—Julio Rodri• ues de Azevedo.—Por pro-
curação, João Pinto Teixeira Leite,— José
Martins Pollo.—A. C. da Silva Braga.—
José Antonio Soares Pereira, —Luiz Chaves
Campal°	 L. J. Fernandes.— Celestino da
Silva.—Frederico S	 . de Vasconcenos
João Pedro Caminha.

N. 2.320—Certifico qu e foi hoje archivado
nesta repartição sob numero 2.320, em vir-.
tude do despacho da Junta Commercial, a
acta da assembléa geral extraordinaria da
Empraza. Industrial o Constructora. do Rio
Grande do Sul, de 2 do correia.), em que
foi resolvida a liquidação da mesma empraza.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 6 de junho de 1895.-0 secreta-
rio, C'esar de Oliveira ,

ANNUNCIOS
Candido Caetano Ferraz 	
A. C. Pinto de Almeida 	
Por procuração do Julio It. do Aze-

vedo, R. Caleagno 	
José Gabriel de Azevedo 	
Joaquim José de Souza Guimarães 	
Por procuração de Augusto Casar da

Costa Guimarães, Joaquim José de
Souza Guimarães. 	 . •

Por procuração de Miguel Paes do
Amaral Pimenta, Joaquim José de
Souza Guimarães 	 -

José Coelho de Azevedo 	

1impronNa Nacional

Acha-se á venda , na thesouraria deste
estabelecimento, a segunda edição da tarifa.
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